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Aprovado maior

rigor contra
os corruptos

Plenário vota em primeiro turno projeto
que impede progressão da pena enquanto

condenados não devolverem recursos

OSenado aprovou ontem, em primeiro turno, projeto da
Comissão Mista de Segurança Pública que visa intensifi-car
o combate à criminalidade no país. Pela proposta, os con-

denados por crimes de corrupção só poderão ser beneficiados
com a progressão da pena se devolverem ao erário os recursos
desviados.

Já o projeto que institui o Sistema Nacional Antidrogas,
também de autoria da Comissão de Segurança, começou a ser
discutido ontem. Ele estabelece a atuação comum, no combate ao
narcotráfico, de instituições federais, estaduais e municipais, abor-
dando a prevenção, repressão, tratamento dos viciados e defini-
ção dos crimes envolvendo drogas.

O Coral do Senado apresentou-se na homenagem ao cinqüentenário da CNBB

Sessão especial comemora os
 50 anos de fundação da CNBB

A cúpula da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)
participou ontem no Senado da homenagem requerida por Pedro
Simon. Foi exibido vídeo sobre a criação e a trajetória da entidade.

PÁGINA 3

PÁGINAS 4 E 5

Ministro diz que aprovação da CPMF
permitirá reduzir cortes no Orçamento

Ministro do Planejamento, Guilherme Dias (ao microfone), debate com parlamentares na Comissão Mista de Orçamento

PÁGINA 6

Grevistas da
Petrobras
devem ser
anistiados

José Eduardo Dutra relatou o
projeto, que segue para a

sanção presidencial

Plenário autoriza crédito
externo de US$ 181,5 mi

PÁGINA 3

Contratação de operações de crédito externo
aprovada ontem pelo Plenário do Senado
vai beneficiar projetos desenvolvidos pelo
Banco Central do Brasil (BC), Comissão de
Valores Mobiliários (CVM) e Força Aérea

Brasileira (FAB).
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A G E N D AA G E N D A
SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 2002

PLENÁRIO

9h � Sessão não deliberativa

PREVISÃO
PLENÁRIO

Segunda-feira
14h30 � Sessão não deliberativa

Terça-feira
14h � Sessão conjunta do Congresso Nacional
Pauta: eleição do Conselho de Comunicação Social.
Plenário da Câmara

14h30 � Sessão deliberativa ordinária
Pauta: terceira e última sessão de discussão, em segundo
turno, da PEC que dá nova redação ao parágrafo 1º do
artigo 17 da Constituição federal (dispõe sobre a
organização e funcionamento dos partidos políticos);
PLS que dispõe sobre cadastramento de usuários de
telefones celulares pré-pagos; PLS que dispõe sobre
crimes contra a pessoa, contra o patrimônio, contra os
costumes; PLS que altera a Parte Geral e os artigos 157,
parágrafos 2º, I, 158, 329 e 334 do Decreto-Lei nº 2.848/
40 (Código Penal), altera o artigo 85 da Lei nº 9.099/95,
que dispõe sobre os juizados especiais cíveis e criminais;
e PLS que altera dispositivos da Lei nº 9.613/98, que
dispõe sobre crimes de lavagem ou ocultação de bens,
direitos e valores; a prevenção da utilização do sistema
financeiro para os ilícitos previstos nesta lei; cria o Conselho
de Controle de Atividades Financeiras (Coaf).

Quarta-feira
14h30 � Sessão deliberativa ordinária
Pauta: quinta e última sessão de discussão, em primeiro
turno, da PEC que acrescenta o artigo 84 ao Ato das
Disposições Constitucionais Transitórias, incorporando os
policiais militares do extinto território federal de Rondônia
aos quadros da União; e PLS que altera dispositivos do
Decreto-Lei nº 3.689/41 (Código de Processo Penal),
relativos à prova.

Sexta-feira
9h � Sessão deliberativa ordinária
Pauta: primeira sessão de discussão, em primeiro turno,
da PEC que altera os artigos 100 e 156 da Constituição
federal e o artigo 81 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias, e acrescenta os artigos 84,
85, 86, 87 e 88 ao Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias (CPMF).

Sessão deliberativa extraordinária
Pauta: segunda sessão de discussão, em primeiro turno,
da PEC que altera os artigos 100 e 156 da Constituição
federal e o artigo 81 do Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias, e acrescenta os artigos 84, 85, 86, 87 e 88 ao
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias (CPMF).

COMISSÕES

Terça-feira
10h � Comissão de Assuntos Econômicos. Ala Senador
Alexandre Costa � Sala 19

18h30 � Comissão Mista destinada a examinar a MP
que regulamenta o artigo 8º do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias (anistiado político). Ala Senador
Alexandre Costa  � Sala 3

Quarta-feira
9h � Comissão de Assuntos Sociais. Ala Senador Alexandre
Costa � Sala 9
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O senador Eduardo Siqueira
Campos (PSDB-TO) defendeu a
discussão da sexualidade na es-
cola e a garantia aos jovens do
direito de acesso a métodos anti-
concepcionais. O aumento da
maternidade na adolescência é
um dos motivos para a adoção da
disciplina de Educação Sexual.

� Os programas para adolescen-
tes abordando sexualidade, gra-
videz e prevenção de doenças de-
vem, antes de tudo, levar em con-
ta os aspectos sociais, culturais e
econômicos das comunidades em
que se inserem � disse.

O senador argumentou que é
preciso insistir na capacitação dos
profissionais das áreas de saúde e
educação para que estejam pre-
parados para atuar junto aos jo-
vens e garantir o acesso às infor-
mações sobre todos os métodos
contraceptivos disponíveis. Ele
ainda lembrou que o custo de
contraceptivos como o diafragma,
o preservativo e a pílula é proibi-
tivo para grande parte dos jovens.

� Estatísticas do IBGE têm mos-
trado um número enorme de ges-

O senador Lúcio Alcântara
(PSDB-CE) lembrou que no pró-
ximo ano será comemorado o cen-
tenário da publicação do livro Os
Sertões, de Euclides da Cunha � a
primeira edição circulou no dia 2
de dezembro de 1902, editado pela
Laemmert, do Rio de Janeiro. Na
avaliação do senador, a obra, ao
narrar a Guerra de Canudos, pode
ser vista como uma síntese do
Brasil, com suas diferenças soci-
ais, regionais e econômicas; seus
dilemas em enfrentar situações de
tensão social; e as dificuldades do
Estado em levar ao país suas insti-
tuições, o que ainda é uma reali-

Projeto de lei do senador Chico Sartori
(PSDB-RO) altera a Lei de Concessões
estabelecendo que as empresas conces-
sionárias e permissionárias não poderão
inscrever usuário em qualquer cadastro
público de devedores inadimplentes.

O parlamentar explica, na justificação
do projeto, que o objetivo da proposta é
evitar que o usuário seja penalizado duas
vezes, pois a própria Lei de Concessões
prevê a interrupção da prestação do serviço
por motivo de inadimplência do usuário.

A proposta está tramitando na Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania
em decisão terminativa, ou seja, cabe à
comissão dar a última palavra, a não ser
que haja requerimento para que a maté-
ria seja encaminhada a Plenário.

tações inoportunas entre jovens,
com mais de 600 mil partos de
adolescentes por ano. Se a esse
número acrescentarmos a estima-
tiva de abortamento provocado,
que deve andar por volta de 500
mil ao ano, chegaremos ao espan-
toso número de um milhão ou mais
de gestações indesejáveis entre
adolescentes. Apesar de serem
muitas as causas da gravidez pre-
coce e de ela estar presente em
todas as classes, há um consenso
entre especialistas: a falta de pers-
pectiva de vida é um dos princi-
pais pontos � afirmou.

Eduardo quer Educação
Sexual como disciplina
Senador defende que adolescentes tenham acesso a métodos

anticoncepcionais, a fim de reduzir gestações precoces

Além disso, Eduardo Siqueira
Campos apontou estudos consta-
tando que a atividade sexual na
adolescência vem se iniciando
cada vez mais precocemente, com
conseqüências indesejáveis ime-
diatas, como o aumento da fre-
qüência de doenças sexualmente
transmissíveis.

� A gravidez na adolescência
tem sérias implicações biológicas,
familiares, emocionais e econô-
micas, além das jurídico-sociais,
que atingem o indivíduo isolada-
mente e a sociedade como um
todo � frisou.

Projeto evita
punição dupla a
usuário devedor

dade, mais de um século depois
do episódio.

� O que fica depois da leitura
de Os Sertões é a lição de brasili-
dade e da necessidade de cons-
truirmos uma sólida sociedade
democrática, que consiga não só
enfrentar os desafios sociais,
como também conviver com as
diferenças entre o litoral e o ser-
tão � analisou o senador.

Alcântara fez relato minucioso
da verdadeira saga que foi a co-
bertura da Guerra de Canudos, por
Euclides da Cunha, para o jornal
O Estado de S. Paulo. Ao retornar
da Bahia para São Paulo, conti-

nuou o senador, Euclides foi trans-
ferido para São José do Rio Pre-
to, onde escreveu sua obra-prima.
Alcântara explicou que, entre o
fim da guerra e a publicação de
Os Sertões, foram editados vários
livros que trataram da guerra, mas
com este livro o acontecimento
entrou definitivamente para a his-
tória do Brasil e passou a ser co-
nhecido mundialmente. �Para
muitos estudiosos, a permanên-
cia do debate histórico sobre a
Guerra de Canudos é devido fun-
damentalmente à relevância ad-
quirida por este acontecimento
graças ao livro�, observou.

Alcântara destaca os 100 anos de �Os Sertões�

O senador Carlos Patrocínio (PTB-TO)
saudou o lançamento, pela Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab), do
boletim informativo Acompanhamento
Conjuntural de Produtos Agrícolas no
Tocantins, que, segundo afirmou, retrata
de modo abrangente a situação da
agropecuária do estado. O boletim abor-
da, também, a situação das unidades de
armazenamento existentes no estado, os
estoques governamentais e os programas
de comercialização de produtos agríco-
las, além dos programas sociais e
institucionais, como o de distribuição de
cestas de alimentos.

Carlos Patrocínio ressaltou a impor-
tância do boletim para a divulgação da
pujança da economia agropecuária do
Tocantins, mostrando que o estado co-
lheu, este ano, mais uma safra recorde.
De acordo com o boletim, informou o
senador, os plantios de milho e soja tive-
ram incremento significativo.

A insatisfação registrada entre os pro-
dutores de arroz, disse o parlamentar,
motivada principalmente pelo baixo pre-
ço do produto, estimulou-os a buscarem
culturas alternativas, como forma de equi-
librar seus ganhos, fortalecendo assim a
fruticultura, a piscicultura e a pecuária.

Patrocínio elogia
lançamento de

boletim da Conab

Falta de
perspectiva de
vida é principal
causa de gravidez
na adolescência,
diz Eduardo
Siqueira Campos
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O Plenário do Senado apro-
vou ontem, em primeiro turno,
projeto que visa intensificar o
combate à criminalidade no
país. A proposta, apresentada
pela Comissão Mista de Seguran-
ça Pública, impede que conde-
nados por crimes de corrupção
sejam beneficiados com a pro-
gressão da pena, sem que an-
tes devolvam os valores subtra-
ídos do erário.

Outro projeto, também da Co-
missão de Segurança e que ins-
titui o Sistema Nacional Anti-
drogas, teve a discussão inicia-
da. O projeto estabelece a atu-
ação comum, no combate ao
narcotráfico, entre instituições
federais, estaduais e munici-
pais, abordando temas relacio-
nados à prevenção, repressão,
tratamento de viciados e defi-
nição dos crimes envolvendo
drogas.

Os projetos têm de passar por
dois turnos de apreciação no
Plenário. Segundo o Regimen-

O Plenário do Senado apro-
vou ontem a contratação de
operações de crédito externo
no valor total de US$ 181,5 mi-
lhões que vão beneficiar pro-
jetos desenvolvidos pelo Ban-
co Central do Brasil (BC), Co-
missão de Valores Mobiliários
(CVM) e Força Aérea Brasilei-
ra (FAB).

Uma das operações consiste
em empréstimo de US$ 14,46 mi-
lhões a ser contratado pelo go-
verno brasileiro junto ao Bird
(Banco Mundial). Os recursos
destinam-se ao financiamento
do Programa de Aperfeiçoa-
mento dos Instrumentos de
Atuação do Banco Central e da
Comissão de Valores Mobiliá-
rios, concebido para dar conti-
nuidade ao processo de moder-
nização do sistema financeiro e
do mercado de capitais.

As ações previstas no progra-
ma, segundo mensagem enca-
minhada ao Senado pelo presi-
dente da República, serão des-
tinadas especialmente à me-
lhoria da saúde financeira dos

Foi aprovado ontem pelo Ple-
nário do Senado projeto de lei da
Câmara que concede anistia a di-
rigentes, representantes sindicais
e demais trabalhadores da Petro-
bras que sofreram punições ou fo-
ram despedidos entre 1º de se-
tembro de 1994  e 1º de setembro
de 1996 por terem participado de
movimentos grevistas.

O relator da matéria, senador
José Eduardo Dutra (PT-SP), dis-
se que a proposta vitoriosa re-
presenta um �final feliz de uma
longa novela� que vinha se arras-
tando entre diversos projetos, in-
clusive um de sua autoria, que
foram vetados pelo presidente
da República.

Dutra explicou que o projeto
aprovado foi fruto de intensas ne-
gociações envolvendo lideranças
do PT, da base governista e dos
sindicatos. À época do acordo, o
então ministro-chefe da Casa Ci-
vil, deputado Arthur Virgílio
(PSDB-AM), garantiu que o gover-
no vai sancionar a proposta tal
como aprovada pelo Legislativo.

De acordo com o projeto, que
segue afora à sanção presidenci-
al, não haverá pagamento de sa-
lários retroativos à data de demis-
são dos trabalhadores e dirigen-
tes sindicais.

Condenado por corrupção
não terá direito a benefício
Projeto aprovado em primeiro turno impede que progressão da pena seja
concedida a corruptos que não devolverem valores subtraídos do erário

to Interno, medidas propostas
a partir de comissão mista do
Congresso Nacional são sujei-
tas a tramitação especial. Am-
bos os projetos deverão retor-
nar ao Plenário na próxima or-
dem do dia, prevista para quar-
ta-feira, dia 29.

C O M U N I C A Ç Ã O
Na próxima terça-feira, segun-

do o presidente do Senado,

Ramez Tebet, não haverá sessão
plenária do Senado, uma vez
que o Congresso Nacional vai se
reunir nesse dia, a partir das
14h30, para instalação do Con-
selho de Comunicação Social. O
tema, lembrou Tebet, vem sen-
do tratado pelo Congresso des-
de 1988. Ele fez um apelo a to-
dos os senadores para que ga-
rantam presença na sessão.

O Plenário aprovou ontem pro-
jetos de decreto legislativo que va-
lidam atos previstos em portarias
ministeriais, autorizando a execu-
ção de serviços radiofônicos no
interior dos estados do Amapá,
Bahia e Alagoas.

A primeira concessão beneficia
a Associação Rádio Comunitária
de Vitória do Jari (AP), que exe-
cutará, por três anos, serviços de
radiodifusão comunitária. A se-
gunda autorização foi dada à As-
sociação dos Produtores e Mora-
dores do Município de Condeúba

(BA), para também explorar esse
tipo de serviço.

A terceira autorização foi con-
cedida à Empresa de Comunica-
ção Grande Rio Ltda., para execu-
tar serviços de radiodifusão so-
nora, em freqüência modulada,
na cidade de Penedo (AL) por um
período de dez anos.

Outra autorização aprovada
pelo Senado beneficiará a Funda-
ção Quilombo, que poderá execu-
tar esse tipo de serviço, também
em freqüência modulada, na ci-
dade de Rio Largo (AL).

O projeto assegura, contudo,
o cômputo do tempo de serviço,
a progressão salarial e o paga-
mento das contribuições previ-
denciárias, tanto pública quanto
privada, do período compreen-
dido entre as dispensas ou sus-
pensões contratuais e a vigência
da nova lei.

�DESRESPEITO�
As punições feitas aos grevistas,

segundo Dutra, constituíram �fla-
grante desrespeito à Constitui-
ção�, que garante aos trabalhado-
res, ressaltou, o direito de greve.
Ele lamentou que fatos como esse
ainda ocorram no Brasil.

O senador destacou como fun-
damental para a aprovação da
proposta os esforços do ex-depu-
tado Luciano Zica (PT-SP), do
deputado Jair Meneghelli (PT-SP)
e de vários líderes sindicais. Ele
registrou a presença em Plenário,
na votação do projeto, dos líde-
res petroleiros José Gerivaldo Sil-
va e João Antônio Moraes.

Ao pronunciar voto favorável
à proposta, o senador Carlos Pa-
trocínio (PTB-TO) disse que a
aprovação vem corrigir �uma
grave injustiça contra  os traba-
lhadores�, assegurando-lhes de
forma plena os direitos constitu-
cionais.

bancos e da rede de segurança.
Também permitirão o fortaleci-
mento dos instrumentos de fis-
calização exercida pelas duas ins-
tituições, o aumento da transpa-
rência nas negociações dos va-
lores mobiliários no mercado e a
melhoria da eficiência da inter-
mediação financeira e do acesso
ao mercado.

O custo efetivo da operação a
ser contratada junto ao Bird será
de 2,54% ao ano e
o prazo para quita-
ção do débito vai
até setembro de
2016. A operação
exige uma contra-
partida das insti-
tuições beneficia-
das, no valor de
US$ 4,23 milhões
(US$ 3,63 milhões
do BC e US$ 600 mil da CVM).

FROTA
A segunda operação de crédi-

to, que consiste no financiamen-
to de US$ 167,054 milhões, tam-
bém será contratada pelo gover-
no brasileiro, junto aos bancos

HSBC Bank PLC e Crédit Com-
mercial de France, sendo US$
95,968 milhões da primeira ins-
tituição e US$ 71,086 milhões da
segunda.

Os recursos destinam-se ao
financiamento de 85% da com-
pra de equipamentos, pelo Co-
mando da Aeronáutica, para
projeto de modernização da
frota da FAB. A operação com
os dois bancos prevê um prazo

de carência míni-
mo de três meses
e máximo de seis,
com amortização
em dez anos.

A taxa de juros
prevista no con-
trato é a CIRR
(Commercial Inte-
rest Reference
Rate) européia,

equivalente a 8,56% ao ano. De
acordo com o previsto no con-
trato, o devedor utilizará os re-
cursos do financiamento para
adquirir equipamentos e servi-
ços do Reino Unido, Itália, Ale-
manha e Canadá.

Senadores iniciaram ontem a discussão de projeto que institui o Sistema
Nacional Antidrogas, proposto pela Comissão Mista de Segurança

Senado aprova crédito de US$ 181,5 mi

Trabalhadores grevistas da
Petrobras receberão anistia

Emissoras de rádio obtêm
autorização para funcionar

José Eduardo Dutra,
relator do projeto,
ressaltou o direito
constitucional à greve
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Em sessão especial, o Senado homenageou, na manhã de ontem, a
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) pelo
transcurso do cinqüentenário de fundação da entidade.

A solenidade, requerida pelo senador Pedro Simon (PMDB-RS), foi
aberta pelo presidente do Senado, Ramez Tebet, e contou com a
presença da cúpula da entidade religiosa e de grande número de
senadores. Estavam presentes o presidente da CNBB, dom Jayme
Henrique Chemello, o vice-presidente, dom Marcelo Carvalheira, o
secretário-geral, dom Raymundo Damasceno, e o arcebispo de
Brasília, dom José Freire Falcão, entre outros.
A comemoração foi marcada pela apresentação do Coral do Senado
e pela exposição de vídeo produzido pela CNBB sobre a criação e a
trajetória da entidade nesses 50 anos de existência. A Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil, narra o documentário, nasceu por
inspiração do arcebispo emérito de Olinda e Recife, dom Hélder
Câmara, em 1952. O vídeo registra também a relevância das
Campanhas da Fraternidade, promovidas pela CNBB, e dos trabalhos
desenvolvidos pelas comissões pastorais da entidade.
Em discurso em homenagem à CNBB, Simon destacou que a
Conferência tem tido atuação marcante na história do país,
principalmente por suas posições em defesa dos direitos humanos e
da democracia.

Autor do requerimento
de realização de sessão es-
pecial em homenagem aos
50 anos da Conferência
Nacional dos Bispos do
Brasil, o senador Pedro
Simon elogiou a proposta
da entidade para que to-
dos os brasileiros se unam
em uma cruzada contra a
fome e a miséria.

� Que bom se, nesse
cinqüentenário, nós as-
sumíssemos esse compro-
misso. Essa será nossa luta
e nossa caminhada � co-
mentou Simon.

O senador disse que a
CNBB tem �50 anos de ex-
celentes serviços presta-
dos à nação, em especial
aos mais humildes e neces-
sitados�. Prova disso, observou, são
os temas adotados ao longo dos úl-
timos anos pelas Campanhas da
Fraternidade.

Entre esses temas, recordou, es-
tão os de defesa dos índios, dos ne-
gros e das mulheres. Também têm
sido abordadas pelas campanhas a
defesa da família e da educação e a
luta contra as drogas.

� O verdadeiro drama social do
Brasil está nessa lista, que inclui tudo
o que nos revolta e nos deixa cons-
trangidos � destacou.

Simon lembrou o importante pa-
pel exercido pela CNBB na luta con-
tra o regime militar, quando se so-
mou a outras instituições na defesa

Entre os oprimidos e
os excluídos dos siste-
mas de poder, a CNBB,
na opinião do senador
Lúcio Alcântara (PSDB-
CE), é vista como um pó-
lo de resistência. Prin-
cipalmente após o mo-
vimento militar de 1964,
quando recebeu denún-
cias de tortura por todo
o país, disse o senador,
a entidade demonstrou com mai-
or intensidade a sua vocação para
o atendimento dos aflitos.

Em nome do PFL, o senador José
Agripino (RN) homenageou os 50
anos de fundação da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil e
disse que o país, �com tantas desi-
gualdades e injustiças, não pode
prescindir da liderança de uma ins-
tituição isenta, idônea, competen-
te e fraterna, como é a CNBB�.

Agripino afirmou que poucas
instituições assumiram papel de
tanta relevância na história recen-
te como o desempenhado pela

Senado comemora 50 anos de fundação da CNBB

Dirigentes da CNBB e grande número de parlamentares estiveram presentes à sessão especial

Simon elogia proposta de uma
cruzada contra fome e miséria

das liberdades democráticas e no
combate ao autoritarismo. E, ao tra-
çar um perfil das lideranças católi-
cas das últimas décadas, ressaltou
o trabalho de bispos como dom
Hélder Câmara, dom Aloysio Lors-
cheider, dom Ivo Lorscheiter, dom
Luciano Mendes de Almeida e dom
Paulo Evaristo Arns.

Ao concluir, o senador citou tre-
cho do livro O Deserto é Fértil, de
dom Hélder Câmara, em que o bis-
po afirma ser o egoísmo �o mal dos
males�. Esse egoísmo, prossegue
dom Hélder nas palavras colhidas
por Simon, �fecha os olhos dos ri-
cos dos países pobres e cega os ri-
cos dos países ricos�.

Pedro Simon foi autor do requerimento
para realização da homenagem à CNBB

Alcântara recorda �vocação para atender os aflitos�
� Nos anos 60, a

CNBB convergiu para
postura mais política
que meramente con-
templativa. Não dei-
xou de prestar socor-
ro aos perseguidos,
abrigando-os no dis-
curso e na prática reli-
giosa, denunciando
os exageros e as
excrescências do regi-

me de exceção � disse Alcântara.
O senador registrou ainda que a

entidade foi responsável por um

processo de modernização da Igre-
ja Católica, acompanhando as
transformações culturais regis-
tradas no mundo depois da II Guer-
ra Mundial. Dessa forma, conti-
nuou, a CNBB ocupa um espaço
acima das religiões, reunindo aspi-
rações universais como a
humanização.

� Quanto mais a sociedade se ca-
racteriza pela democracia e a liber-
dade, menos a CNBB se confundi-
rá com uma instituição política. Seu
principal objetivo sempre será o da
evangelização � frisou.

País não pode prescindir dessa liderança, diz Agripino
CNBB. Como exemplo,
citou a luta contra os
abusos cometidos pelo
regime militar e os exa-
geros da exploração ca-
pitalista do país, e a cam-
panha em favor da
redemocratização.

O senador destacou
ainda a criação, pela
CNBB, de entidades
como a Comissão Pasto-
ral da Terra, a Pastoral Operária, a

Pastoral dos Jovens
do Meio Popular, o
Conselho Indigenista
Missionário e as Co-
munidades Eclesiais
de Base. Agripino
enalteceu também a
criação, pela CNBB,
da Comissão de Justi-
ça e Paz, órgão de de-
fesa dos direitos hu-
manos e de denúncia

da violência.

Ao homenagear a
Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil
pelo cinqüentenário,
o senador José Alen-
car (PL-MG) destacou
a coragem da entida-
de de enfrentar, com
altivez, os tempos di-
fíceis e amedronta-
dores do poder políti-
co discricionário.

� Recordamos com admira-

Alencar ressalta coragem na luta contra o arbítrio
ção as campanhas
empreendidas, as
denúncias e os ma-
nifestos dirigidos às
autoridades e à opi-
nião pública � disse.

O senador afirmou
que os mesmos sen-
timentos cristãos
presentes àquela
época impulsionam,
a cada ano, a Campa-

nha da Fraternidade, que, em sua

opinião, representa um brado de
alerta sobre a crise ética e a pro-
blemática social aflitiva dos tem-
pos atuais. Segundo o senador, o
impacto da campanha é tão forte
que não se limita a sensibilizar a
comunidade católica, atingindo
�corações e mentes de todos os
redutos do pensamento religioso�.

� A campanha faz parte da pro-
posta de convivência ecumênica
defendida pela Igreja Católica �
afirmou.

Para Alcântara,
CNBB reúne

aspirações universais

José Agripino:
entidade é isenta,

idônea e fraterna

Alencar vê Campanha
da Fraternidade

como brado de alerta
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Falando em nome de
seu partido, o PTB, o
senador Carlos Patrocí-
nio (TO) manifestou
sua admiração pelo
trabalho empreendido
pela Conferência Naci-
onal dos Bispos do Bra-
sil em 50 anos de exis-
tência. Ele exaltou a ca-
pacidade de liderança
e o exemplo de organi-
zação da entidade e sugeriu que,
em reconhecimento à importân-
cia da CNBB, um representante da
conferência seja convidado a in-

Em nome do Bloco
Oposição, o senador
Eduardo Suplicy (PT-
SP) fez em Plenário
uma análise da atua-
ção da Conferência
Nacional dos Bispos
do Brasil ao longo dos
últimos anos, lem-
brando que na década
de 70 a CNBB foi uma
das maiores defenso-
ras dos direitos humanos e que
a entidade lutou pelo fim da tor-
tura e pelo retorno do país à de-
mocracia.

Eduardo Suplicy destacou a
ação da Pastoral da Criança, cri-
ada pela CNBB para cuidar da
saúde, da nutrição e da educa-
ção de crianças de até seis anos
de idade, num trabalho que en-
volve a família e a comunidade.
Segundo informou o parlamen-
tar, a Pastoral da Criança traba-
lha, principalmente, nas perife-
rias das grandes cidades e nos
bolsões de miséria de pequenos
e médios municípios.

Ao presidir a sessão
do Senado em homena-
gem aos 50 anos da Con-
ferência Nacional dos
Bispos do Brasil, ontem,
o presidente Ramez
Tebet enalteceu o traba-
lho da entidade em prol
do Brasil e da cidadania
para todos.

� Nenhuma institui-
ção no país encarna
tão bem o sentimento cristão de
solidariedade. Peço sua oração
para que, nós, os senadores, se-
jamos  iluminados e possamos
atender aos legítimos anseios do
povo brasileiro � afirmou.

Tebet contou sua experiência
recente, em Roma, quando co-
nheceu o papa João Paulo II,
que, relatou, �aparentemente al-
quebrado, mão trêmula, encon-
trou na fé as forças para cele-
brar uma missa solene de duas
horas em homenagem à canoni-
zação de Madre Paulina, a pri-
meira santa brasileira�.

� Senti-me privilegiado e en-
tendi que somente a fé é capaz
de mobilizar os homens para os
ideais cristãos � acrescentou o
presidente do Senado.

Entidade desenvolveu uma obra
magnífica em 50 anos, diz Suplicy

O senador obser-
vou que, nas regiões
onde a Pastoral da Cri-
ança atua, a mortali-
dade infantil chega a
ser 50% menor que
nos locais onde a pas-
toral não está presen-
te. Suplicy destacou
ainda projetos com-
plementares da pasto-
ral, como os de gera-

ção de renda e de alfabetização de
adultos. As �ações positivas� das
várias Campanhas da Fraternidade
também foram enaltecidas pelo se-
nador.

� No correr desses últimos 50
anos, a CNBB desenvolveu uma
obra magnífica. A presença cons-
tante da instituição nos grandes
momentos da vida do país e sua
permanência na distribuição do
bem servem de exemplo a todos
os brasileiros, preocupados com
os graves problemas sociais que
atingem o Brasil � afirmou
Eduardo Suplicy na homenagem
à entidade.

Eduardo Suplicy
recorda defesa dos

direitos humanos

Tebet pede oração para que Senado
possa atender anseios brasileiros

Ramez Tebet ma-
nifestou seu incon-
formismo diante
dos problemas
mundiais relaciona-
dos à posição assu-
mida pelos países
ricos, que colocam
barreiras ao comér-
cio exterior e ao de-
senvolvimento eco-
nômico e social dos

países pobres. Para o senador,
melhorar a qualidade de vida
dos brasileiros não é somente
responsabilidade dos políticos,
mas de todos, que precisam lu-
tar juntos para garantir a cida-
dania a que cada brasileiro tem
direito.

Ao concluir seu pronuncia-
mento na homenagem à CNBB, o
presidente do Senado destacou
que somente a união fraterna de
todos os brasileiros será capaz
de dar terra aos trabalhadores
sem-terra, teto aos sem-teto,
emprego e renda aos que estão
fora do mercado de trabalho e,
finalmente, qualificação aos bra-
sileiros que estão precisando de
instrução para melhorar sua
qualidade de vida.

Carlos Patrocínio sugere representante
da CNBB no Conselho de Comunicação

tegrar o Conselho de
Comunicação Social,
a ser constituído na
próxima terça-feira.

Para o senador, a
data comemorada na
sessão especial do Se-
nado deve servir para
a sociedade fazer uma
reflexão sobre os ru-
mos do país e do
mundo, em especial,

para os aspectos defendidos pela
CNBB, de valorização da ética, da
moral e dos princípios cristãos.
Patrocínio disse que a história da

entidade é uma demonstração
efetiva da luta pela igualdade e
dignidade do povo brasileiro.

� O jubileu de ouro da Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil não deve ser comemorado
apenas como a passagem dos 50
anos de fundação de uma entida-
de de congregação da Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana no Bra-
sil, mas como a celebração do
cinqüentenário de uma entidade
preocupada com o destino do país
e com a construção de uma soci-
edade mais justa, solidária e hu-
manitária � declarou.

Ao homenagear os 50 anos da
Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil, o senador Antonio Carlos
Valadares (PSB-SE) disse que es-
pera uma rápida votação, pelo Se-
nado, de proposta de emenda à
Constituição de sua autoria que
inclui o direito à alimentação no
capítulo dos Direitos Sociais.

O senador citou dados da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU),
segundo os quais 800 milhões de
pessoas passam fome atualmente
no mundo, para defender a ado-

Patrocínio exalta
capacidade de

liderança da CNBB

Alimentação deve ser direito social, afirma Valadares
ção de um modelo eco-
nômico mais humano.

� A injustiça social se
opõe ao mandamento
do amor fraterno. O
momento exige a trans-
formação da sociedade
e da economia, na bus-
ca de uma ordem vol-
tada ao bem comum.
Embora a atual produ-
ção mundial seja sufici-
ente para alimentar o dobro da
população mundial, 100 mil pes-

soas morrem a cada
dia por falta de comi-
da � observou.

Valadares defen-
deu o estímulo à agri-
cultura, como medi-
da necessária no es-
forço de combate à
pobreza. E lamentou
a �posição humilhan-
te� ocupada pelo
Brasil no ranking do

Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) adotado pela ONU.

O senador Sebastião
Rocha (PDT-AP) ressal-
tou o papel da Confe-
rência Nacional dos Bis-
pos do Brasil na resis-
tência ao autoritarismo
e na redemocratização
do país. Por meio de fi-
guras como dom Aloísio
Lorscheider e dom Ivo
Lorscheiter, disse, a en-
tidade combateu a dou-
trina de segurança nacional e a tor-
tura, defendendo a concessão de
anistia aos presos políticos e a volta
à normalidade institucional.

Valadares quer
modelo econômico

mais humano

Rocha destaca ação da Igreja Católica na Amazônia
� É impossível ima-

ginar o Brasil democrá-
tico de hoje sem a atu-
ação firme da CNBB.
Para além das corren-
tes ideológicas, de es-
querda ou de direita, a
CNBB sempre esteve ao
lado do que julgava
mais justo para o povo
brasileiro � declarou
Sebastião Rocha.

O senador destacou também o pa-
pel da Igreja Católica e da CNBB na
Amazônia. Prova disso, observou, é a
Campanha da Fraternidade deste ano,

que defende os povos indígenas.
� Mesmo quando os canais de-

mocráticos estavam emperrados,
obstruídos, artificialmente engessa-
dos e até censurados, havia uma voz
que bradava por justiça social, por
meio das Campanhas da Fraterni-
dade � disse o senador.

Rocha registrou ainda o trabalho
das pastorais, principalmente a da
Criança, que tem obtido sucesso na
redução das taxas de mortalidade
infantil nas comunidades onde atua,
e a da Terra, que luta pela reforma
agrária e denuncia a violação dos
direitos humanos no campo.

Rocha elogia
atitude firme

contra o arbítrio

Ramez Tebet:
CNBB trabalha
pela cidadania

O senador Ronaldo Cunha Lima
(PSDB-PB) relembrou a atuação
da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil durante o período
da ditadura, ressaltando a preo-
cupação dos bispos com a justiça
e a igualdade social. Conforme o
senador, independente de cren-
ça e fé, ninguém no Brasil pode
negar o papel histórico desempe-
nhado pela CNBB.

Ronaldo: Igreja
emprestou voz

aos perseguidos

Ronaldo lembra preocupação
dos bispos com igualdade social

� Por inspiração da CNBB, ne-
nhuma outra instituição mais que
a Igreja Católica emprestou aos
brasileiros sua voz quando o obs-
curantismo político a muitos per-
seguia, a outros tantos silenciava
e a quase todos aterrorizava. A
Igreja franqueou púlpitos e
escancarou templos e sacristias,
que se tornaram os menos inse-
guros dos refúgios contra a arbi-

trariedade das
prisões e o ris-
co da tortura �
disse.

Ronaldo res-
saltou a força
moral e a cora-
gem de dom
Hélder Câmara,
idealizador da
instituição. Ci-
tou ainda dom
José Maria Pires e dom Marcelo
Carvalheira, com atuação des-
tacada na Paraíba.
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Assim que o Senado aprovar a
proposta de emenda constitucio-
nal (PEC) que prorroga até 2004 a
cobrança da Contribuição Provi-
sória sobre Movimentação Finan-
ceira (CPMF), o Executivo deverá
rever parte do bloqueio de verbas
iniciado há poucos dias para com-
pensar perdas de receitas com a
interrupção no recolhimento da
contribuição. A informação foi
passada ontem a deputados e se-
nadores pelo ministro do Plane-
jamento, Guilherme Dias, durante
debate na Comissão Mista de Or-
çamento.

 Ele deixou claro que a redução
dos cortes também depende do
fim da noventena, como está sen-
do chamado o prazo de 90 dias
previsto para que a CPMF volte a
ser cobrada. Um acordo partidá-
rio permitirá que seja suprimida
da proposta de emenda constitu-
cional uma expressão que, na prá-
tica, evitará que o governo tenha
de cumprir a noventena.

O bloqueio de verbas, no valor
de R$ 5,3 bilhões, foi anunciado
pelo governo no momento em que
havia incerteza em torno da vota-

Álvaro Dias (PDT-
PR) sugeriu que os
candidatos a cargos
executivos aprovei-
tem a campanha elei-
toral para registrar
seus compromissos
em relação à saúde
pública. Na avaliação
do senador, a destina-
ção de 12% dos recur-
sos orçamentários
para a saúde pública
não é suficiente, porque a lei por
si só não garante competência e
honestidade na aplicação desses
recursos.

Ele admitiu que promessas de
campanha são vistas com descon-
fiança pela opinião pública, uma
vez que comumente deixam de ser
cumpridas. Mas a população pode
e deve cobrar, com mais ênfase, o
cumprimento das promessas, pois
o ano eleitoral é o momento ideal
para marcar uma mudança de
rumo, enfatizou.

O senador salientou que, em
relação ao Paraná, o governo es-
tadual seguiu à risca a política

O presidente do Senado, Ramez
Tebet, ressaltou a importância do
papel desempenhado pelo Con-
gresso na tomada de iniciativas vi-
sando à adoção de medidas de re-
percussão direta sobre a qualida-
de de vida do povo. Ele fez tal de-
claração ao receber, ontem, o tex-
to da proposta de emenda à Cons-
tituição que prorroga o prazo de
funcionamento da Zona Franca de
Manaus de 2013 para 2040.

 � O Legislativo está tomando a
dianteira, pois não pode ficar só
esperando pelas ações do Executi-
vo, mas deve impulsionar a atua-
ção do governo. Este trabalho que
me é apresentado hoje demonstra
a capacidade do Congresso � dis-
se o senador aos deputados
Elcione Barbalho, relatora, e Fran-
cisco Garcia, presidente da comis-
são especial que deu parecer so-
bre a matéria.

Tebet destacou que, com a deci-
são do Congresso de tratar da
questão dez anos antes do prazo
que a Constituição de 1988 desti-
nou à Zona Franca, será evitada a

�neoliberal e exclu-
dente� do governo
federal nos últimos
sete anos, privilegi-
ando a implantação
de montadoras de
automóveis em de-
trimento de investi-
mentos em outras
áreas tradicionais
da economia para-
naense. Isso acarre-
tou queda na pro-

dução agrícola e agroindustrial,
levando grandes contingentes à
migração para a região metropo-
litana de Curitiba atrás do que ven-
deu a propaganda do governo.

Segundo Álvaro Dias, essa ori-
entação equivocada tornou cala-
mitosa a situação da saúde públi-
ca do estado. Houve aumento da
incidência de problemas típicos da
urbanização como doenças dege-
nerativas, cardiovasculares e
mentais, doenças do trabalho, in-
toxicações e violência, ao lado da
persistência de doenças infeccio-
sas e parasitárias, características
do subdesenvolvimento.

evasão das empresas e assegurada
a continuidade do desenvolvimen-
to da região, levando-se em conta
que os investidores precisam pla-
nejar suas atividades com seguran-
ça e com anos de antecedência.

� Às vezes, só se vê a obra e quem
a executa, quem opera, e não se
enxerga quem fez operar. Com essa
iniciativa, vamos ajudar a construir
um Brasil melhor, diminuindo as
desigualdades, pois a Zona Franca
não atende apenas à Amazônia, sig-
nifica também um passo para aca-

Tebet apóia mais prazo para Zona Franca

Aprovação da CPMF pode
reduzir corte de verbas

Informação foi prestada pelo ministro do Planejamento, Guilherme
Dias, durante debate, ontem, na Comissão Mista de Orçamento

ção da emenda da CPMF no Sena-
do. Além do congelamento de ver-
bas, o Ministério da Fazenda está
autorizado a aumentar a alíquota
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), caso a cobrança
da CPMF seja suspensa depois de
17 de junho, último dia de descon-
to permitido pela atual legislação.

Líderes partidários prevêem
aprovar a prorrogação da CPMF
cinco dias antes do dia 17 de ju-
nho, inclusive com a supressão da
frase que permitirá ao governo
manter a cobrança da contribui-
ção, sem  interrupção por 90 dias.

O ministro Guilherme Dias ex-
plicou longamente aos deputados

e senadores os números contidos
na Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para 2003, que deve ser
aprovada pelo Congresso até o
dia 30 de junho. Muitos parla-
mentares, especialmente da opo-
sição, consideraram otimistas as
previsões colocadas na LDO, entre
eles Sérgio Miranda (PCdoB-MG).

 O ministro acha possível que o
crescimento econômico de 2003
alcance 4%; a inflação caia para
4% ao ano; e o dólar baixe para
R$ 2,42, como previsto na LDO.
Consultores privados trabalham
com percentuais bem menores
para crescimento e mais elevados
para inflação e câmbio.

Guilherme Dias (segundo à esquerda), em debate coordenado por João
Alberto e José Carlos Aleluia (primeiro e segundo à direita, respectivamente)

Tebet recebe da deputada Elcione Barbalho e do deputado
Francisco Garcia proposta sobre a Zona Franca de Manaus

Álvaro Dias defende maior
compromisso com saúde pública

bar com esses dois Brasis, o rico e
o pobre, e melhorar a qualidade
de vida do nosso povo � disse.

Ao entregar o texto a Tebet,
Elcione Barbalho ressaltou a una-
nimidade conseguida na aprova-
ção da proposta, enquanto Fran-
cisco Garcia informou que o presi-
dente da Câmara, deputado Aécio
Neves, pretende incluir a matéria
antes do fim do ano na pauta do
Plenário, por acordo de lideranças.
Dessa forma, a emenda chegaria
ao Senado em 2003.

Usando o exemplo
de Minas Gerais, Ar-
lindo Porto (PTB-
MG) apelou para que
as lideranças políti-
cas examinem a gra-
ve situação das finan-
ças dos estados e
apontem caminhos
que viabilizem os go-
vernos estaduais. O
pedido foi feito a par-
tir da análise de que
o crescimento das economias dos
estados está condicionado ao
crescimento da economia nacio-
nal, que depende das políticas do
governo federal.

O senador informou que as
contas de Minas Gerais apresen-
tam um déficit mensal de R$ 83
milhões, causado, entre outros fa-
tores, pelo comprometimento de
R$ 130 milhões por mês com o
pagamento da dívida renegocia-
da com a União, o que equivale a
13% da sua receita. No mês de
abril, esse percentual chegou a
17% e, de acordo com reporta-
gem publicada pelo jornal Estado
de Minas, deixará para o futuro
governador um déficit de R$ 2,3
bilhões nas contas públicas.

O senador destacou que a dívi-

da do estado em
1998 girava em tor-
no de R$ 18 bilhões.
Naquela época, foi
renegociada para
pagamento em 30
anos com juros anu-
ais de 7,5%, com
correção pelo Índice
Geral de Preços, da
Fundação Getúlio
Vargas. Porém, con-
tinuou Porto, a dívi-

da está em R$ 28 bilhões, mesmo
depois de o governo do estado
haver pago R$ 4,5 bilhões.

Como conseqüência, o gover-
no está com pagamentos atrasa-
dos há, no mínimo, três meses.
Além de todas essas dificuldades,
Porto registrou que recursos do
Fundo de Participação dos Esta-
dos, que deveriam ser repassados
para este mês, no valor total de R$
67,5 milhões, foram bloqueados.

O senador informou ainda que a
Procuradoria Geral do estado en-
trou com ação junto ao Supremo
Tribunal Federal para conseguir di-
ferenças relativas a repasses do
Fundo de Desenvolvimento do
Ensino Fundamental e de Valoriza-
ção do Magistério (Fundef), calcu-
ladas em mais de R$ 900 milhões.

Porto alerta para gravidade
da crise financeira dos estados

Minas Gerais usa 13%
do Orçamento para

pagar dívida, diz Porto

 Para Álvaro, eleitor
deve cobrar promessas

de campanha
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O senador Eduardo Suplicy
(PT-SP) recomendou ao pre-
sidente Fernando Henrique
Cardoso e demais integrantes
do governo federal que assu-
mam �postura de humildade�
quando se manifestarem so-
bre a possibilidade de o candi-
dato petista à Presidência, Luiz
Inácio Lula da Silva, assumir a
direção do país. Suplicy leu
artigo intitulado �O efeito
FHC�, do economista Paulo
Nogueira Batista Júnior, publi-
cado ontem no jornal Folha de
S. Paulo, e salientou que os atuais
índices econômicos não respal-
dam uma postura arrogante por
parte do governo.

No artigo, o autor lembra que o
setor público brasileiro suporta
elevada carga de juros. Nogueira
cita dados do Fundo Monetário
Internacional (FMI) segundo o
qual o Brasil é um dos países com
maiores despesas com o paga-

O senador Lúcio Alcântara
(PSDB-CE) elogiou a política do
governo federal de reduzir sua
participação como empreendedor
na economia para poder exercer
com maior eficácia as atividades
de normatização, controle e fis-
calização dos serviços oferecidos
aos cidadãos. Ele citou o setor elé-
trico como um dos maiores bene-
ficiados com a mudança.

� O setor elétrico há muito en-
frentava problemas, como, por
exemplo, a inadimplência das dis-
tribuidoras, que acumulavam dé-
bitos com as empresas geradoras
de energia. Por outro lado, as ta-
rifas estavam defasadas e as em-
presas do setor, descapitalizadas,
não podiam contar com créditos

�Um tocador de obras�, foi como
o senador Francisco Escórcio
(PMDB-MA) definiu o governador
do Maranhão, José Reinaldo Ta-
vares, que assumiu o cargo depois
que Roseana Sarney desincompa-
tibilizou-se para concorrer a uma
vaga no Senado. Escórcio disse
que José Reinaldo Tavares é um
profundo conhecedor dos pro-
blemas maranhenses.

Francisco Escórcio fez um his-

O presidente do Senado, Ramez
Tebet, recebeu ontem visita de
cortesia de representantes do Ins-
tituto Americano de Lins, da Igre-
ja Metodista, escola onde ele es-
tudou entre 1949 e 1952. Na épo-
ca, informou o diretor-geral da
instituição, Joaquim de Miranda

O senador Ademir
Andrade (PSB-PA)
defendeu a manu-
tenção, em Tapanã
(PA), da Unidade de
Negócios da Petro-
bras na Amazônia,
por promover a
descoberta de petró-
leo e exploração de
gás natural no Nor-
te e Nordeste. Se-
gundo o parlamen-
tar, está em curso no Pará, por
iniciativa da Petrobras, operação
para desmonte do órgão. Há pelo
menos três anos vem se tentando
fechar a unidade da estatal.

Ademir Andrade criticou a fal-
ta de empenho do governador do
Pará, Almir Gabriel, em buscar so-
lução para o problema. O gover-
nador também foi criticado por
se negar a receber os trabalha-
dores e intervir junto à empresa.
Segundo o senador, a Comissão
da Amazônia e Desenvolvimento
Regional, da Câmara dos Depu-
tados, aprovou requerimento
para realização de audiência pú-
blica com a presença do presi-
dente da Petrobras, Francisco
Gros, do gerente-geral da Unida-
de da Amazônia, Paulus Van Der
Vem, e de representantes do sin-

Suplicy sugere humildade a Fernando Henrique
Para o senador, deve ser essa a postura do presidente da República ao falar sobre a possibilidade de o pré-candidato

petista ganhar as eleições. Os índices econômicos atuais não respaldam qualquer atitude arrogante, afirmou

mento de juros � cerca de 8% do
Produto Interno Bruto (PIB) e
20,5% do gasto público total. �Ne-
nhum dos outros 11 países pes-
quisados, sendo sete da América
Latina e cinco do Leste da Ásia,
registra dados próximos aos do
Brasil�, pontua o economista.

Outra informação destacada
por Suplicy demonstra que o país
enfrenta dificuldades nas contas

externas. Projeções para 2002 re-
ferentes a um conjunto de 25 eco-
nomias emergentes, publicadas
pela revista The Economist, indi-
cam que só a Polônia e a Repúbli-
ca Tcheca apresentarão déficits
em conta corrente superiores ao
do Brasil.

� Esses números estão a indi-
car que seria próprio ao presiden-
te e aos membros do governo
Fernando Henrique maior grau de
humildade � frisou Suplicy, res-
saltando o recente anúncio de que
a dívida mobiliária do governo
cresceu, desde o começo da atual
administração, de R$ 61 bilhões
para mais de R$ 600 bilhões.

Suplicy disse que, com Lula na
Presidência, a médio e longo pra-
zo os investidores internacionais
chegarão à conclusão de que o
país poderá crescer, distribuir
melhor a renda, desenvolver a
economia e construir uma nação
mais equilibrada.

dicato dos trabalha-
dores da empresa. O
objetivo é impedir o
desmonte da Unida-
de de Negócios.

ESTAGNAÇÃO
O parlamentar

afirmou que, caso
seja confirmado o fe-
chamento da base
de Tapanã, ocorrerá
a estagnação das
pesquisas de busca

de petróleo na costa do Amapá,
Pará e Maranhão. Para os técni-
cos da estatal, disse o senador,
a transferência da administra-
ção dessas pesquisas para o Rio
de Janeiro vai fazer com que os
trabalhos naqueles três estados
fiquem em terceiro plano. Na
sua avaliação, a medida provo-
cará grande prejuízo para a re-
gião amazônica.

Ademir Andrade lembrou que,
até o início da década de 90, a
unidade tinha aproximadamen-
te 700 funcionários, além de cer-
ca de 3 mil postos de trabalho
indiretos, ocupados por profis-
sionais de diversas áreas. Desses,
frisou, permanecem em Belém
apenas 140. Os demais foram
transferidos para o Amazonas e
Rio de Janeiro.

de organismos financeiros inter-
nacionais para expandir a oferta
� afirmou Alcântara.

Nesse contexto, lembrou o se-
nador, foi criada a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel),
com a missão de reestruturar o
setor, viabilizar a retomada dos
investimentos e melhorar o aten-
dimento à população. A respon-
sabilidade de realizar novos inves-
timentos na geração, distribuição
e oferta de energia, acrescentou
Lúcio Alcântara, foi transferida
aos agentes privados.

OUVIDORIA
A atuação da Aneel mereceu elo-

gios do senador do PSDB. Ele citou
algumas iniciativas da agência,
como a criação de ouvidoria para

melhorar o atendimento aos con-
sumidores, o estímulo à entrada em
funcionamento de novos projetos
de geração e a ampliação dos di-
reitos dos usuários por meio de
novo contrato de adesão para o
fornecimento de energia elétrica.

Entre os direitos dos consumi-
dores conquistados a partir do
novo contrato de adesão, Lúcio
Alcântara destacou o ressarci-
mento em equipamentos por da-
nos decorrentes do fornecimen-
to de energia e a devolução em
dobro dos valores cobrados in-
devidamente e sem justificativa.
Também lembrou a opção de até
seis datas de vencimento para
pagamento das contas de energia
elétrica.

Rosa Filho, o colégio já incentiva-
va a democracia e a liderança, com
a implantação de grêmios estu-
dantis.

� O senador Ramez Tebet afir-
mou publicamente que foi lá que
ele aprendeu o que é democracia
� segundo o diretor.

Suplicy considera que, com Lula na
Presidência, país poderá crescer

Alcântara destaca resultados na economia

tórico da vida pública de
José Reinaldo Tavares, ob-
servando que, quando mi-
nistro dos Transportes, o
atual governador realizou
grandes obras por todo o país.
Escórcio destacou a construção,
no Maranhão, do píer petroleiro
do Porto de Itaqui e as barragens
do Flores e do Pericumã.

O senador destacou a sensibili-
dade pública do governador e dis-

se acreditar que ele fará uma ad-
ministração �que marcará época�.

� José Reinaldo Tavares foi par-
ceiro do governo vitorioso de
Roseana Sarney, participando ati-
vamente de todas as frentes de de-
senvolvimento abertas no estado.

Ademir quer manter base
da Petrobras em Tapanã

Ademir: fechamento da
unidade afetará

pesquisa de petróleo

ESCOLA METODISTA HOMENAGEIA TEBET

Escórcio ressalta trabalho
do governador maranhense Escórcio:

adminis t ração
de José Reinaldo
Tava res
marcará época

Ge
ral

do
 M

ag
ela

Ro
os

ev
elt

 P
inh

eir
o

Jo
sé

 C
ruz

Jo
sé

 C
ruz



JORNAL DO SENADOJORNAL DO SENADO BRASÍLIA, SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE  20028

Segundo Carlos Wilson,
escolas privadas buscam

constante atualização

As sessões de ontem do Senado Federal foram presididas pelos senadores Ramez Tebet, Casildo Maldaner,
Eduardo Suplicy e Francisco Escórcio

O senador Casildo Maldaner
(PMDB-SC) anunciou ontem,
em Plenário, a apresentação de
projeto de lei de sua autoria que
define a baleia franca como
símbolo nacional do ecoturis-
mo. A iniciativa, na sua opinião,
poderá contribuir para atrair
ao Brasil turistas estrangeiros
preocupados com a preserva-
ção do meio ambiente.

De acordo com Maldaner, o
turismo de observação de baleias
movimenta anualmente US$ 1 bi-
lhão em 87 países e territórios. Até
o momento, porém, o Brasil não
tem sido beneficiado pela visita de
pessoas interessadas no tema.

� Se divulgarmos de forma pro-
fissional que o Brasil pode ofere-

Maldaner: baleia franca
deve simbolizar ecoturismo

Senador anuncia apresentação de projeto, convencido de que
iniciativa atrairá estrangeiros preocupados com meio ambiente

cer condições para o turismo de
observação de baleias, vamos con-
seguir atrair esse turista estran-
geiro. E ele vai acabar procuran-
do outros pontos turísticos em
todo o país � previu Maldaner.

O senador lembrou que Santa
Catarina tem excelente infra-es-

trutura turística, ociosa durante
o inverno e a primavera, época
em que tem sido observada a pre-
sença de baleias francas, dadas
como extintas na década de 70.
Mas outros estados também po-
derão acolher os ecoturistas,
apostou, uma vez que as baleias
também têm sido vistas no Rio
Grande do Sul, Paraná, São Paulo
e Rio de Janeiro.

Maldaner defendeu ainda pro-
jeto de sua autoria, apresentado
nesta semana, que estabelece a cri-
ação de fundo de proteção a pe-
quenos produtores rurais atingidos
por fenômenos como a estiagem.
Esse poderá ser um instrumento
para garantir a permanência dos
produtores em suas propriedades.

Ao registrar a se-
gunda jornada do
Fórum Permanente
da Educação, pro-
movido na semana
passada, em Brasí-
lia, pela Federação
Interestadual das
Escolas Particula-
res, o senador
Carlos Wilson (PTB-
PE) congratulou as
escolas privadas
brasileiras que, sem
proteção tributária, seguem na
missão de dar competitividade
aos jovens, buscando atualizar-se
com o que de melhor se faz no
mundo.

Carlos Wilson disse que essa fe-
deração representa dois terços de
todos os estudantes de escolas
particulares no Brasil. Depois de
parabenizar o presidente da enti-
dade, professor Cláudio Tricatte,
ele elogiou a palestra proferida
pelo professor Alvaro Marchesi,
da Universidade Complutense de

Carlos Wilson aplaude fórum
das escolas particulares

O senador Moza-
rildo Cavalcanti
(PFL-RR) defen-
deu mais investi-
mentos em educa-
ção como forma de
o país suplantar as
desigualdades soci-
ais que o colocam
entre os países de
pior distribuição de
renda no mundo.
Citando estudo do
Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), o
senador disse que essas distorções
são conseqüência do acúmulo de
equívocos políticos e de planeja-
mento do país.

� Nosso maior erro está em não
haver conseguido formular, imple-
mentar e operar uma política de
educação consistente e de longo
prazo, destinada a erradicar o as-
pecto mais injusto dentre as nos-
sas desigualdades: a desigualda-
de de acesso à educação.

Mozarildo destacou que a baixa
escolaridade realimenta os pro-
cessos de exclusão social e de con-
centração de renda. Os levanta-
mentos do Ipea indicam que, de

Mozarildo defende maior
investimento na educação

Madri, a quem se
atribui a reforma
educacional reali-
zada na Espanha
após a queda do
general Franco.

De acordo com
Carlos Wilson, Mar-
chesi participou de
projeto que colo-
cou a Espanha en-
tre as primeiras na-
ções do mundo, em
termos de educa-

ção formal. Segundo o senador,
em 1977, no final do regime
franquista, a Espanha destinava
apenas 2% do PIB à educação.
Vinte anos depois, acrescentou,
esse número chega a 4,6% do PIB.
Enquanto isso, no Brasil, o orça-
mento de 2002 prevê a aplicação
de apenas 1,1% do PIB no setor.

Para o senador, é incompreen-
sível que o governo se ufane de
uma política educacional que,
para ele, é simplesmente mais uma
realização virtual.

todas as variáveis
econômicas, o nú-
mero de anos de es-
colaridade de um
trabalhador é a
mais correlaciona-
da ao nível salarial.

O parlamentar
observou que a bai-
xa qualificação do
trabalhador preju-
dica o desenvolvi-
mento do país, pois
falta capital huma-

no para a competição internacio-
nal em ambiente de mercado glo-
balizado altamente tecnológico.

Mozarildo salientou que recen-
tes avaliações de desempenho
aplicadas a estudantes de vários
países deixaram o Brasil entre as
piores colocações, ou seja, os es-
tudantes brasileiros estão saindo
mal preparados da escola.

� Não haverá educação de qua-
lidade neste país se não houver,
nas salas de aula, professores qua-
lificados e motivados, o que não
se dará se continuarmos a despre-
zar a formação do corpo docente
e a sua justa remuneração � fri-
sou Mozarildo.

A utilização da técnica milenar do batique, originária de Java, pode
ser vista até hoje nas obras da artista plástica Jamili Sara, em exposição
no Espaço Cultural Ivandro Cunha Lima, do Senado Federal. Nascida
na Bolívia e radicada em Brasília, Jamili exerce as funções de Analista
Legislativo, como tradutora de espanhol, na Secretaria de Informação
e Documentação.

BATIQUE NO ESPAÇO CULTURAL

O senador Carlos Bezerra
(PMDB-MT) elogiou a decisão da
Editora da Universidade Federal
de Mato Grosso (UFMT) de reto-
mar a publicação da revista Agri-
cultura Tropical, que ficou dois
anos sem circular por falta de re-
cursos financeiros.

Segundo Bezerra, a revista está
direcionada a professores, alunos,
pesquisadores e interessados em
ciências agrárias, principalmente em
agricultura tropical. Entre os dez ar-
tigos que compõem a edição de
relançamento, informou, um deles
é de especial interesse de Mato Gros-
so, porque trata da cultura do algo-
doeiro, detalhando as principais
doenças e medidas atualizadas
para seu controle.

Carlos Bezerra
elogia edição de
revista da UFMT

Casildo Maldaner: baleias têm sido
vistas em diversos estados

Mozarildo: baixa
qualificação do trabalhador

prejudica desenvolvimento

Abaleia franca, um gigante pacífico que che-ga
a atingir 18 metros de comprimento e pesar
aproximadamente 40 toneladas, curiosamen-

te, se caracteriza pelo corpo todo negro, salvo a
presença de uma mancha branca na barriga e ver-
rugas branco-amareladas na cabeça. Pode ser ob-
servada a poucos metros da costa nos meses de
inverno e primavera desde o Rio Grande do Sul
até o sul da Bahia. Santa Catarina é uma das áreas

Um gigante pacífico de 40 toneladas
mais importantes em todo o planeta para a repro-
dução das baleias devido às suas águas calmas e
enseadas protegidas.

Um dos principais alvos da caça baleeira, a ba-
leia franca foi protegida em todo o mundo por
meio de acordos internacionais em 1935. No Bra-
sil, foi caçada até meados da década de 70 e está
citada na lista oficial das espécies da fauna brasi-
leira ameaçada de extinção.
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